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AVEIRO

A opposição tem-se alevantndo clamorosa-

mente na imprensa, alcunhando de imperdoavcis

desperdicios as despesas qnc se a 'aliam de fazer

com o duque de Saldanha, para movel-o a arcei-

tar o logar que lhe foi contiado perante o gorcr-

no pontiticio, e nz'io mcuoa ara a sustentação

tantvcnicntcmente decorosa da alta posição que

vce eccupar,

Fada-se na enormidade dc sommas que foi

necessario entregar, c proinetter ao nobre duque

para persuadil-o a ir a Roma. Diz-sc mais que o

governo desprccisamente para os interesses pu-

blicou, _e sómente para se ver livre da opposl-

çi'to que lho em feita pelo duque de Saldanha,

ou. da qual tinha seria¡ aprebcnçñcs, compro-

A opposiçito, que antes cntoava hynmos

ao duque, viu na sua resolução mcnos chota-

ção de animo pela causa publica, e mais ou mc-

nossbertamente se anda carpindo em sentidas

Dental; la ausencia do vulto que resumiu. .as

mesmo Orcs esperanças.

' Parece que trunntornou muitos planos a -fal-

ta do illustre personagem. Mas sobrcvcin novos

susto!, que millllO ne não occultam.

A opposiç'ío apregoa que a aricte das gra-

ças ministeriaes vae'batendo violentamente o pa-

triotismo dos outros chefes politicos.

Hoje é o sr. conde de Thomar que é insta-

de com muitas honras, e larguezas pecuniuriua,

para mudar a sua residencia para uma côrte cs-

trangeira, ámanliã os era. Fontes, e Avila.

Não hs outro meio de persuadir os illustl'cs

estadistas' a resistir ás sugestões do gabinete, ne-

n10 exaltar-lhes a nobreza do caracter, a rigidez

de ancipioa, a pureza de intenções. E? o que

tem cito a opposiçño.

Não cessa de lamentar o ¡tb'yamo em que

nos ati'undiremos, se n ausencia dos seus chefes,

levandoaconfiuito e odcsalento ás turmas abando-

nadas,deixaro campo livre ao ministerio m-fauto.

Não sabemos uanto custou ao paiz a saida

do sr. dnquc dc Siddanha; mas não podemOs oc-

culta¡- que a transacção , que o gchruo fez com

elle para aquelle tim, deve-nos trr ticado exces-

sivamente cara.

' Não sabemos dar ás cousas senão o seu ver-

dadeiro nome, e com o rr. duque nunca se pa-

ctuou_ em politica se não por subido preço. Nem

centestnmos, nem deixamos dc acreditar nas re-

pulsas do sr. Fontes e dos outros chefes, mas é

para nós fora de duvida que o act-isolado amor

da, patria, que por ahi geralmente em muitos se

sprcgôa, não passa de uma ficção.

Solar-ja esperiencia, temos nós do que são cs

homens. Nos mais famosos catões dc nossos dias

-vereis pela maior arte das vezes a capa do cs-

tofcismo a. cobrirl tes tanta ambição c orgulho,

que sobrcpujam a muitoa que se apresentam sem

Então assima da. medida commum é
mascara.

verdade; só custa mais a inchel-a para ficarem

satisfeitos._ Por isso hão de relevar-nos que não

demos inteira fé aos vaticinios de quem profctiua

os seus decejos. g

O tempo dará rasño do que escrevemos a

quem se não contentar com os exemplos contem-

porancoa. E, certo porem que muito desgraça-

do é o paiz em que os governos se vêem obriga-

dos a desviar dc-tc modo a má sombra de seus I

adversarios. E' desgraçadissimo sobre tudo, quan-

do em um-eatado de iinanças tão deploravel co-

mo o nosso, em ue a nação se acha em frente

de uma divida titodescommunal que cada dia des-

mesuradamcnte está. crescendo, se dcsperdiçam

avultadas sommas, e com tão errado emprego.

E' uma verdadeira fatalidade para este paiz.

Quando o povo vê que á custa de muito

suor e fadigas contribue para as dcspezas da na-

ção, o por tim sabe que uma sounna que podia

fazer o bom patrimonio de muitas familias, ou

_empregar-se em obras de grande melhoramento

publico, é entregue a. um particular, para scr

Consumida esterilmente no finisto de poucos dias,

não ha consideração que possa afugentar o dei-'-

alento, e a decrcnça s'obre o nosso futuro.

Seria pois este o unico meio que o governo

tinha para assegurar a tranquilidade do 'paiz, e

poder lidar sem obstaculos na boa governação

publica? Não poderia caminhar-se pelas vias da

civilisação, e do progresso, sem ouvidar tão grau-

dc sacriticio?

E' possivel que nnaim o intendesse o gover-

no. E' poszivel mesmo que assim fosse; mas mui-

to grande é a sua responsabilidade em presença

kdesta resolução.A altura do sacriticio sómente pode

representação social do individuo? Mas não é ella

que trata os negocios.

de suas glorias, não se pcjava dc mandar a Ro-

ma homens que não podiam em representação

hombrcar com o duque. Escolhia-seo talentoe

não a pessoa. Tínhamos o atrazo dc alguns seculos.

   

  
meios dc bem governar carece de

alheia para se apoiar na opinião publica ? Não

é a natureza de seus actos que lhe afeiçoa ou

alicna as vontades ? '
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ser resgatado com a cxcellencia de medidas go-

vcrnativas.

Mas que ha ahi que estranhar em se mandar

a Roma um representante nosso? Nada. ha no en-

cargo, porém no homem hn muito.

Uma das condicções da boa administração é

a bondade do serviço e a sua b'urateza. Mas quan-

tos havia alii no paiz qucscrviriam como o duque,

etalwez mais pruticieutemcnte,oencargOom Roma?

A 'aliaes em muito para o brio nacional a.

Quando Portugal tinha chegado ao apogeu

. _____..___
__

Organison se cm Lisboa uma associação po-

litica, que segundo o que parece tem por lim

auxdiar o governo.

E' certo que já tem havido diversas reu-

niões no editicio em que se inaugurou, e que al-

guns ministros e pessoas que se suppocm alia-

das á, politica do actual ministerio, teem concor-

rido a ella.

Alguns adversarios do governo não levam

a bem esta associação, reputando-a exotica no.

campo das verdadeiras

Outros veem nella o testemunho autentico da

fraqueza ministerial, pois que os homens do go-

pratlcas governativas.

verno se abaixar-am até ao ponto de pedir au-

xilio e guarida ao seio d'uma associação popular.

Pois o gabinete a quem a lei da todos os

protecção

A consciencia do. sua fraqueza é sem du-

vida quem o .Inove a soccorrcrse dc protecções

que por sua novidade tanta estranheza causam.

Não sabemos se estas rcticxões são feitas

com toda a boa fé e com toda a sinceridade de

intuitos; mas não podermos achar rasão para ta-

manho espanto. Antes nos parece que' a inova-

ção revela boas intenções no governo. Sc cl-

lc seguir um nato caminho, já mais poderá isso

atribuir-sc á nova associação, sc ella sc não

desviar da senda por onde lhe cumpre marchar.

Mas é um paradoxo insustentavel que o

governo não deva descer a uma associação

particular, para entreter-se em questões politicas,

esclarecer assumptos, motivar providencias mal

.comprehendidas, douctrinar suas ideias e aspi-

rações, e ouvir mesmo as opiniões alheias de

que, não poucas vezes poderá. receber modifi-

cação salutar, e bom auxilio ara as suas.

Com isto não queremos dizer que pela pu-

blicidade se compromcntam os negocios graves

do gabinete; mas achamos iucontrovcrsa a uti-

lidade da discussão até entcstar com ellos. Sc

os governar: não dcvcm ter outro tim senão o

bem governar, não vemos em tudo isto mais ue

um novo meio, e muito prolicuo, de che-gar a c lc.

Se a associação denominada -- o Centro

Progressista -- cm vez dc sc transviar com pro-

tecçõcs _fac'ciosas ao governo, se o'ccupar com

a discussão das nossas verdadeiras questões

economicas e sociaes, com a resolução dos pro-

blemas importantes qué prendem substancialmen-

te com a administração publica, e com o pro-

gresso e engrandecimento, do paiz, temos co-

mo certo que a associação fará muitos e va-

liosos serviços.

_--_.'-_
_

Coin esta designação, em um numero atra-

zado deste periodico desenvolvemos uma opportu-

na censura ao jornalismo madeirense pelas incon-

veniencias, de que se constitua rcgociro; e res-

tringindo então a mera generalidade essa censu-

ra, praz-nos hoje dilatal-a com especiticar casos,

que importam a. este mesmo desígnio.

A nggressão, que um periodico d'aquclla ilha

ft-z :t inviolabilidade do nosso monarcha, deulo-

gar, a que o M. P. intentassc a punidadc do cri-

me pela quel'ella respectiva; e chamado a respon-

dcr cm audiencia o reu deste novo attentado rc-

sultou', como já. dissemos, a. sua absolviçao l

Esta irregularidade, tão pouco vulgar nos

nesses tribunaes, parece que dcvêra suscitar a're-

prehensño de toda a imprensa, particularmente

da local. Assim é que ella mestrava ser atalaia

das convenicncias publicas. No entretanto em vez

d'um procedimento, que por obrigatorio e natu-

ral nem a menção publica merecia, constitua-sc
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hoje na necessidade della o oppoato proceder dc

uma imprensa menos zulosa pela sua reputação.

As diligcnciaa empregadas pela. auctoridadc

publica, para o etfeito de punir a temcridad'e dc

uma folha periodica, que levava o seu descurar

polos creditos proprios, ao ponto de invadir com

os seus insultos grosseiros o throno sempre aca-

tado pelo bom senso dc um publico amigo da or-

dcm, foram por maneira combatidas pela restan-

te imprensa da Madeira, em conluio indccoroso

para a dcfcza dos desacatos de um collcga, que

em nome da sensatez jornalística, e como protesto

a estes dcsvarios (Puma instituição sagrada, va-

mos chamar sobre ellos a condemnnção publica,

a mais cncrgica reprovação do paiz.

A imprensa madeirense, oecupada sempre em

incxeriços e cm calumnias sordidasc sem signi-

ticaçho, não merecia talvez, attento ainda mais o

cunho d'ignorancin, com que se recommendam to-

das as suas obras, determinar irritação em gente

séria. No entretanto como por esta via se obtem

o chamar a attenção do governo sobre os desa-

certOs e desacatos, que essas fezes d'um grande

principio social por ahi vão multiplicando, por is-

so nos entregamos a um trabalho correctivo ,do

maior aborrecimcuto,

Como iamos dizendo, o procedimento de um

periodico madeirense, que em toda s plenitude

da andacia dium ignorante ali'ronta os preceitos

da Carta, _violando a nação no chefe della, pro-

moveu u qucrclla do M. P. contra o reda-

ctor responsavel d'essa folha Elnpcnhadas na pu-

nidade diestc delicto de _lcsa-magestade todas as

auctoridades, teve para csse effeito logar a pri-

meira audiencia; porem como não estivesse pre-

sente o agente do M. P., que tinha visto efeito

na conformidade do § un. do art. 1186 da N.

R. J., o agente, que o substituia, requereu a

transferencia do julgamento da causa, que o di-

gno juiz lhc concedeu. Este facto foi o primeiro,

que um jornalismo inepto começou de censurar,

attribuindo ao arbítrio ou vontade do juiz, o que

é obrigada auctorisação da Act. do Conselh. do

P. R. de 30 dc agosto ,de 1845, e da lettra da

mesma Ref. no art. citado !

Mas o sr. juiz de direito Monteiro, expondo

ainda outras rasõcs no sentido de que a ausencia

do M. P. no acto do julgamento induzia nnlli-

dade por intiair no exame e discussão da causa,

não pôde evitar s. s.“ com estes esclarecimentos

só dados por quem com rasii'o se deve suppôr

cercado d'ignorantcs naquella terra, que aim-

prcnsa viesse sem nenhum commedimcnto tripu-

diar as portas do tribunal l

Tendo o rcu offer-ecido uma excepção de

chamada prescripção com o falso e inopportuno

fundamento de nuilidadc, e tendo sido recebido

e logo contcñmdo pelo M. P., e depois julgado

improcedente pelo sr. juiz verbalmente na acta,

foi mais este facto censurado pela ignorancia de

um periodico, a quem nem ainda obstou o funda-

mento delle no art. 19 da L. de 18 de julho dc

1855, que o sr. juiz recitou, e d'onde consta, que

o acto judicial não será nulla por haver sido pra-

ticado depoía de haver decorrido o praso legal, em

que deve ter sido ultima/.tdo, salvo a disposição em

contrario !Alem d'isto ainda houve outro pcriodico,

que no meio das aceusaçõcs vagas, 'que dirigiu

ao magistrado, cuja severidade lhe não lisongcia

as suas dcsaforadas inclinações, disse que o sr.

juiz tinha?aberto a sessãopela nde mais inconve-

nientelblarrando a' mancira,porqueo sr. juiz o fez,

nós sentimos com isso o prazer de apresentar

mais uma prova do pouco conceito diillustração,

com que na :uwtoridadcs estão prevenidas contra

uma gente, que tem por orgãos esses pcriodicos,

que por ahi se vêem l _

Logo que o sr. juiz de direito deferiu o ju-

ramento aos jurados, recitando-lhes a formula do

art. 1130 da~ltcf., e oB'crecido pelo otücial de di-

ligcncias o livro dos Santos¡ Evangelhos aos jura-

doa nos seus lugares (consideração aliás ímmercci-

da, bem que seja mais curial, que o uso d'algnns

juizes, qué fazem dcstilar os jurados diante de si

para esse mesmo tim) os quaea ellos mesmos bei-

jaram, dizendo :assim o iuro=antes da leitura

do proceso o sr. juiz fez uma exortaçiio aon jura-

dos, quejulgou conveniente segundo a illustração

dcllcs (l) fazendo-lhes sentir, que eram convoca-

dos extraordinariamente para o julgamento d'uma

causa excepcional de abuso de liberdade d'impren-

sa; e como não fosse objecto vulgar, de que _se

achassem instruidos, e tão simples como um feri-

mento ao alcance de todas as intelligent-ias, e

competindo-lhes o julgamento della, c consistindo

o dclicto' cm escriptoa, cujo sentido sepodia alte-
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rar ou desconhecer, ndo sendo bem lidos c eo

tcndidOS, cra Iicccsaario, que lhe¡ presta-Nem a

mais séria attcnçño, 'e tivessem cm vista ns (lis

posições, que rcgalavam o caso fazrmlo-lhca ver

c recital' o art. 14:3 § 3 da Carta sobre a lilna-

dade de in:inife~=taçño d'opiniõe«, o art. 7:2 da

mesmo sobre u inviolabilidade, santidade e irres-

ponsabilidade da pessoa do rei, o art. 14 § 4 da

lei dc 22 de dczexnbro de 1834, que considera 0n-

bnso e ataque feito :i auctoridade legitima do rui

c á inviolabilidzule da sua pessoa, c o art. ltiil

do Cod. Pen. sobre a injuria o offensa cmunn-tli-

da publicamente por eacripto publicado contra o

rei; fazendo lhes alem d'iSso uma explicação ro-

bre graus dc culpa, porque se deviam rrgular

cm caso de condcnmaçi'to, não drixando tambem

de lhes manifestar a necessidade de reprimir a

imprensa que naquella terra se acha no estado,

que o mesmo periodico accusado cxtranha no seu

artigo de fundo. - -

Tendo depois d'isto chamado para. a leitura

do processo, quem melhor o podesse ler para po-

der scr bem entendido, foi esta fórma do proce-

der com que o ar. juiz de direito, Caetano José

Gomes Monteiro antccrdcu o inqncrito ¡la- teste-

munhas, que os periodicos du Madeira acharam

ínconvenimte, pelo patente motivo de teach-r no

rigor desenvolvido pelo sr. juiz a não deixar im-

pune ti'io grande excesso, como esse quo o M. P.

perseguir¡ com as leis.

Este empenho do digno magistrado, traduzi-

ido pela ignorancia como uma vindirta pcsmul do

homem, que pela sua probidade ó iiN'çillln a sof-

frer as caluninias c os insultos, para coulirniar

a verdade, com que se diz, que quem quim-r

achar a virtude é procural-a no meio da maior in-

tensidade das invcctivas jornalísticas, entre ¡sun-.s

martyrios publicos, foi oct-asiño de don-slm tão

vergonhosos, para quem os fez, que só se podem

explicar na doada, irritação dojornal mcrcanario,

a quem não assistem com a pago, que tem por

isso a chgir etc. . .

Tendo pois o sr. juiz, e por esta illuoidaçño,

de quem pcrtendc o mais regular andamento n'u-

ma causa importante, passado a inqucrir as tes-

temunhas, tambem nesta parte a imprensa madei-

rense, obstinada em dar triste idôa de ai, achou,

que notar; e é mistcr fazor-lho n caridade de se

instruir com o fundamento legal dc todos os actos

do sr. juiz, para que ella veja, que não foi par-

cíalidn. le, mas justiça, que sempre assistiu a esse

acto. Como os artigos 1138 e 1050 da Nov. Ref.

Jud. pcrmittcm, que sc mostro ds testemunhas,

quando parecer conveniente, quaeaqucr eacriptu-

ras produzidas a favor ou contra o ruu e todos

os instrumentos do crime; c permittindo o art.

1133 e o 527 da 'mesma Ref. fazer :is tcítcmu-

nham as perguntas, que _julgar neaessuríus para o

descobrimento da verdade, toda a purcialiclmle do

sr. juiz de (lircito consistiu em fazer manter o

respeito ao tribunal, niio conscntindo que as teste-

munhas sustentassem os principioa almaivos, que a

Carta reprova, nem passassem sem reparo a in-

versão do sentido dos artigos incriminados,- fazen-

do ver a casas testemunhas o abuso no sentido na-

tural e obviodua palavras, portu elle ao comcttia.

E esse chamado ataque á tc-temuilha Julio

da Silva Carvalhal, a que ainda-outro, ou o mes-

mo periodico se refere, consistiu em o sr. juiz lhe

pôr intcrdicto, a que essa testemunha anstentnasc

em pleno tribunal, como pcrtendia, doutrina con-

traria amort. 72 da Carta Const.; e esta mesma.

no aperto, em que se viu, quando depois dedicou',

que entendia não haver nada (l'injurin. a Sua Ma-

gcstade da parte do .jornalista em tado quantodi-

zia, o sr. juiz o instou :i faco da ultima parte do

artigo incriminado,c tanto o desgostou esta instan-

cia, que este patrono ofiiciosn (mas ignorante) do

reu teve a. notavél ousadia de propôr ao sr. juiz,

que iaso lhe não cumpria! l que llic nño cumpria

obrar segundo lhe facultam os art. “33,621”.

da Ref! Cremos, que é caso novo este d'uma

testemunha pretender impõr leis ao procedimento

do juiz, que a interroga, pretender arbitrar na

ordem do processo criminal!! E' uma aggressito,

c luna nggrcssão dupla, 'á cm quanto que não res-

pcitc o poder judicial, pi em quanto qnc ataca n

rcalcza, sustentando, sem lhe poder ser permitti-

do, as mesmas doutrinas, mr ue o rca estava em

juizo. Mas o que se dcvc ainilla notar é que este

desncato teve um appluuso na assembleia, feito

sentir por um apoiado, que o ar. juiz repelliu,

sustentando o seu direito, intimando a testemunha,

a que lhc declara-'se se o facto cra ou nito d'inju-

ria ao I'ci, ao que ella só pôde responder com si-

gnacs dc perplexidade.

  



que os cães haviam andado com elle do volta.

Um panno esfarrapado o cobria ainda em parte,

e, pelo exame a que se procedeu, reconheceu-se

que a barbara. mãe,,_que assim abandonou seu

filho no meio de uma pi'açaentregue â brutcza

das irracionaes e aos rigeres do inverno, o havia

dado a luz poucas 'horas antes.

Quem seria esta mãe desnaturada e crimi-'

nosn, que, taIVez para encobrir um outro“crime,

austin fez tracidar barbaramentc o &neto de suas

entranhas, sem que a voz do sangue, quando niio

fosse a do amor ou a da religião, lhe snstivesse

o braço que anemessou de si o infeliz innocen-

te ?

Não se lembraris esta mulher que as socie-

dades christãs 'atacaram as misericordias, para

cvitar que os filhos de ligações criminosas scinru

sacrificados' pelas mães n*um accesso de tardio

arrependimento, porque não 'ha crime' mais atroz

e horroroso que o das mães que matam seus ti-

lhos ? .

Todo o rigor, que a justiça imponha a feras

d'estas, é pouco para crimes taes. '

A eseuna latas'Im.--No dia 6 de ou'r

tubro, entrou a barra de Gôa, a escuna a vapor

Bardo de Luzarim.-Diz o Phenifc de Gôu, que

é o primeiro vapor portuguez, que entra a barra,

por onde entrou Affonso de Albuqucr ha tres

seculos. H

_ A escuna voe concertar a Bombaim,c depois

volta para Moçambique. .

Plelto ein-lose. -- Nos tribunaes de

Berlin está correndo um processo extravagante.

Discute-se por desigualdade de classes sobre a

validade dc um matrimonio contraído cm 1843

entre o conde S. .. e a lilha de um sargento da

guarda, a qual esmva _empregada no corpo de

baile da Opera.

O tribunal supremo do Berlin havia decla-

rado valido o matrimonio, l'uiulnnil-rsc em uma

lei do anne do 1746, em que os sargentos c seus

filhos são declarados ignaes a ciasse media supe-

rior; mas esta sentença foi annuluda, e o proces-

so esta de nOVo a ser julgado.

O demandado, filho da condessa S. . . expõe

que suatmãe dançava solos, e que por tanto era

artista ue pertencia á classe superior. De sorte

que a va idade do matrimonio dependerá de se

saber se aquella, dama bailava com mais ou me-

nos perfeição.

A lei sobre casamentos tantas vezes apre-

sentada, su reiuia estes inconvenientes absurdos

de desiguai, des de classes, mas a camara das

senhoras nunca a quiz approvar. As damas sito

assim em questões de legislação.

É notavel. - Dizia-se em Lisboa, que

fallecera em Cabo Verde D. Francisca. Pereira,

hospeda_ de D. Francisca de Judicibus, implica-

da nos crimes de moeda falsa, e do- assassinato

da rapariga, cu'io cadaver appareceu em Rio-Sec-

co,| e que ainda hoje se ignora quem fos-

se . . . .

Ha tempos noticiouse a morte, D. Joanna

' Judicibuh, viuva de D. Francisco de Judici-

s, quese achava em Cabo Verde' cumprindo

degredo. Depois annunciou-se tambem a morte

de João Crós, subdito francez, que tomou parte

activa no negocio da moeda-falsa., e a cujas mãos

acabou, em casa de Judicibus, a infeliz rapari-

ga acima referida.

A'cerca destas mortes suecessivas em pcs-

soas que encerravam o mysterio do assassinato

d'aquella desgraçada rapariga, ao passo que ce-

nheeiam os individuos implicados na metida-falsa,

correm apprehcnsões de que houve propinação de

veneno. A

Como quer que seja, estas mortes sito factos

positivos; porem, quem poderá decifrar similhan-

tes mysterios ?1. . .

' (Braz Tismm.)

Viva 01| morta 'P - (Do (Vimaranen-

seu) A cxml sr.“ D. Antonia. Amelia Pinheiro

da Silva Rocha de quem já demos uma local,

debaixo da epigraphe - Raro accídente -- mor-

reu na madrugada de sexta-.feira para o sabbado

na Povoa de Varzim.

Como já. tivesse acontecido, esta menina, ha-

via quinze dias, ter'sido'considerada morta e no

espaço de trinta e oito horas viver, tendo-'sc ja

ordenado o funeral etc. sua l“:unilia conservou-a

em cana o dia do sabbado, e o domingo até ás

trindades: porem vendo que ella não voltava a

si resolveu mandei-a para esta cidade por quatro

homens.

, Chegou com efi'eito aqui pelas seis llOl'th'-dt|

manhã d'o dia de hontcm, e ás ll teve o funeral,

e todas as ccremonias da sepultura. Porém, prin-

cipiundo-sc a espalhar que a dqfiotta estima meu, .

o digno administrador ordenou que ella não los-

se enterrada, seia que previamente se proccdessc

a um minucioso exame, allimordenou que se não

.enterrasse sem quo o cadaver estivesse no estudo

de putreñtçi'to.'

Foi então o cadaver levado para o hospital

de S. Francisco d'esta cidade, e depositado n'u-

ma cama, coberto com a roupa necessaria, etc. e

duas enfermeiras para votarem junto do corpo

mysterioso.

Nós cremos que a eum!L sr.l D. Antonia

goza o somno eterno; ha porém alguns sintomas

que nos apresentam signaes vitaes. Verdade é

que nós somos completamente estranhos na scien-

cisr medica, porém em o nosso humilde entender

julgamos que as apparencias sãoyitaes; com tu-

do crêmos que a em.“ sr.' D. Antonia Rocha

vive com os anjos. '

As a parencias são:

Flex¡ :lidade de nervos. .

Bsiços com côr natural'. Carnes das faces

moles.

Meninas dos olhos sem uevoalz e as palpc-

bras flexíveis. '

\

J

Orelhas encarnados, e ao tocnrse-lhcs paro_

ce fugir~lhcs o sangue, que novamente volta, e

finalmente o Corpo não no estado de pntrelhçiio,

havendo jd cento e cincoenta o'tantas horas que

o corpo está 'considerado morto !1. . . .

Grande numero do gente correu houtem pa-

ra as Capuchinhus afim de ver a difunta viva,

até que foi myster mandar-se fechar a porta do

templo, não só para evitar a pouca reverencia

Com que_ a gente em multidão ali estava mas tam-

bcm porque todo o mundo queria tocar na de-

funto. W

Uns esfregavam-lhe as pernas, outros apai-

pavam lhe o' pulso, etc.

Gostamos então d'un¡ ditou proposito d'uma

creancinha de oito anne!, pouco mais ou menos,

a quem lhe perguntamos sc a defunto estava ví-

vu, ao que ella respondeu : - Se ella estivesse

viva, já aquella gente a tinha matado.

m

ILCMCE

TELE“BAP"IA HLEC'I'BlCA

que' restituiu a Portugal a independen-

cia, convida todos os habitantes d esta ci-

dade a_ comparecerem na igreja da sé ca-

-thedrnl na proxima_ segunda-feira pelas

2 horas da tarde, a tim do tomarem parte

na ceremon'ía religiosa, e _dar-se graças

ao Todo Pedroso por fazer deste pniz um

povo livre e generoso. , _ ** _ ~

Outrosim espera a commissão que

todos os aveirenses illuminem as suas

fronteiras na noite do refer-ido dia.

conselheiro Adrião Pereira For-

jaz, do Coimh'a. ln do arrow

dar até ao proximo natal, os ilholes

do Amoroso, o Gallega, _mario do

Aveiro, o froguozia do S. Julião do

Catia, cujo rondoiro tem sido Manoel

José da Silva Valente, do largar do

I'ardolhos. Accoila longos sobre o do

758000 rs., livros do todas as con-

triliniçoes.

    

(Ao Commercio do Porto)

LISBOA 26 A'S 9 II. E750 M. DA MANHÃ

Pnriz 23.-Foi extrahida, com feli-

cidade, a bala a Garibaldi. ,

 

0051150 Pelo cartorio do eScrivão Gusmão, corç

Faltou-nos carta do nosso correspondente do rem ed'los de dez mas) a l'eqllm'lmell-
Lisbo'a.

Novidades politicas n'à'o as ha, mas correm

boatos que cada um quer fazer acreditar como

"t = ' et t' s bztaute - . .

;31,§Z;u32;,92f°"m“ as memo e 's existentes no deposuo publico, pel-ten-

Entre estes boatos vae tomando vulto o da Gente a Manoel Abbade, da Cosm-

proxima dissolução da camara dos srs. deputa- "-

dos. Se o governo adoptard ou não esta grave

medida politica, é por ora ponto muito duvidoso,
nlonio Pinheiro, rtcovoiro, parto

e nós não receamos mesmo_ classificar a adopção a

d'ella na actualidade,e depoxs do addiamento, co- . .

mo anti~politica, pouco conveniente e talvez l nO dia dt' delenlllm |ll'0XIIll0; i'll'

to de Joaquim dos Santos, da Povoa,

chamando todos as pessoas que se _jul-

guem com direito áquantia de 453826 rs.

    

mesmo perigosa.
_

Os jornaes que hoje recebemos dizem que o egil'Se da conducção de passa'

sr. Fontes Pereira de Mello se recusa a acceitar ' l y

a embaixada de que o queriam encarregar; ou- gueuos' e encommendas'

tros desmentem mesmo que o'governo tal vouta- “uma. “esta cidade' no Tep.
de tivesse. , ' ' -

Muitos confiam nos bons 'resultados politicos [elfo, em casa do ex.m° SL'

da nova. «Sociedade ProgresSista» onde se tem . '

filiado a maior par-te dos amigos do actual go- '0,

verno.Ha outros que asseveram que esta Sociedade

é um centro de opposição ao presídcntcdo conselho folhínha ecclesiasüca propria do ms_
de ministros oque nós não acreditamos porque a A › , - . - .v

ser assim, rdvelava desarmonia entre csi membros .dpãdo d Il“.cuo' adm-se é vendi' "Gsm

do gabinete e seu chefe, e muito se havia de re- c' a e na OJa de~ Bento d Amoum, "a

sentir o andamento das coisas publicas com uma Pl'aÇ3,-em Avelas de Caminha na rc-

tal desintelligencia. Não cremos mesmo na eHi- zidencia do I'd.” parocho,-no Pinheiro
-eacia politica desta nova Sociedade. A da Bemposta, em Gaza de F_ J_ Map_

No que nós acreditamos, e o que os factos nes __ re O 140 réis '

nos estão patenteando, é nn maior divisão do q ' p «ç '

grande partido “liberal, esquecendo-sc os nossos

politicos, que da união vem a força. 0 D

Tambem consta que_ o sr. conde de Thomar f i 1 i'
âzéi-a uma. reunião politica com o inn, dizem, '6.000 socios

e rem gamzar, ou apmai o seu partido. _

A opposição pela sua parte não se descuida COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE
de chamar ás armas os seus adeptos para prom- SUPERVIVENCIA ,

Para formar dotes', ou outras provisões

sendo garantida sua administração

pelo capital da 1.500 contos

ptos darem batalha ao governo. .

Corria em Lisboa com mais alguns visos de

certeza que o sr. duque de Loule tinha consc-

guido de .El-Rei - o reconhecimento do seu ca-

samento com a fallecida infanto. a sr.l D. Anna

-. E' a mais importante protenção do sr. duque,

pretenção que elle sempre teve com o sr. D.

Pedro 4.°; depois com a sr.“ D. Maria 2.“ e ul-

timamente com o sr. D. Pedro V.

Ha quem assevera que o sr. duque de Lou-

lé conseguindo isto, quer mostrar, que a sua in-

timidade e influencia com o soberano cada vez é

mais.

No :Diario de Lisboa» de 25 do corrente

I appareceu a carta regia na qual S. M. El-Rei

' agracia por occasião do seu casamento seu au-

gusto irmão o sr. infante D. Augusto com as

i bandas de gran-cruz das duas reaes ordens mili-

¡ tares portuguezas de Nosso Senhor Jesus Chris-

. to e S. Bento d'Aviz. ›

O «Commercio do'Porton d'hontem no seu

_ nntivinl'io 'diz que o sr. Molard, que é um dos

i directores da companhia real dos caminhos de

i forro portuguezcs,c que veio inspecciouar a linha

do norte, já. regressou a Lisboa, tendo examina-

do detidamente a parte da linha das Devczas a

Estarreja, que nos consta será. aberta á. explora-

ção no dia 8 de dezembro, por ser este dia o da

l festa da padroeira do reino.

M
M

.

<l'arodio ao notorel poema do
'ANNUNCIOS . . . .

C , ~ P T d f t _ d Tllomaz [Inteiro - D. JAYME 00
ommissao rom ora os es c os o

A dia 1.° de Dezembro, dehberod sole- 1 A

-mnisar o ariniversario da gloriisa inde- Deve sahlr á luz ale 0 do
pendencia nacioiona1,e prevme a todos as t

pessoas que quizcrem associar-se-lhe, corrcnç mel'

contribuindo para commemoraro mes- _'"”“

. mo dia, que o seu tlíesoureiro é o sr.

Agostinho Pinheiro, a quem podem ser

entregues as quantias com que se digna-

rem subscrever. «

' A mesma commissão tendo rezolvi-

do fazer cantar um «Te-Deum» em com-

memoração ao estrondoso acontecimento,

Esta acreditadissíma Companhia segue son

caminho de prosperidade; e são prevenidns as

a podem entrar, .do ruodo que venham a fruir

odas as vantagens, dos que se associaram em

aneiro deste anne, que tica logo vencido.

Para mais detalhes podem dirigir-se a Agosti-

v nho Duarte Pinheiro e Silva, Correspoinlcnte da

Companhia em Aveiro, ou ao sub-director geral

no Porto.

Tambem toma seguros contra incendios pa-

ra a Companhia União, assim como marítimos.

ROBERTO

' inoiunuoios nous .
POEMA ERROS-COMIGO EM 9 CANTOS

   

POR

kissed. Rousseau)

  

o noronromo_

lili! DOS llEl'EllTOllltiS*

PARA 0 ,muco ma 1863

!Danço ao ns.

Salim á luz este exoollenle ro-

   

pessoas que nella. desejarem interessar-se, que ain-'

  

m. :mg-.33m1..,w_

Ãporlorio, e atharso a¡ \nulo-no l'orlo,

na livraria do Jacinlho .inlonio I“inlo

da Silva. nm do Almada u.“ 15/1.
E_

l .

il lilllillll llilllllllllll EM illll

0 CONTEXTO DE . . l'Í..|('ll)0

Romance historico e original de García. Sunrluêz

del Putin', traduzido _licrrmrutc :Io bes-punhal

por Porplqyrrh Jose' l'crm'rli

EDI'l'0l¡==-'o~i: uam.; conmts unamu

PREÇO DE üADA TOMO 500 RÉIS.

Não apparccc desde os «Tres Inmqucteiros,
Vinte anuos depois, Visconde dc llragellbncn

romance mais cnrodado o intcrcsdante do uc a

«Freita enterrada em vida ou o Convento (o S.
l'laci(lo.» Peloijogo dc lances, coulpliutçõcs, nin-

vimcnto, e inoxpcradas situações (li acção, desen-

volvida com a- maor vcrrladn historicn e ao ¡nos-

IHU tempo com tmltns os recursos do. uma prodígi-

osa cinagmacâo romantica; mto romance é comi-

derado como nina das obras mais colchres da lita

tcratura moderna, proprio para aprender uma.

epoca.

Os Tres volumes que formam a obra comple-

ta, acham-sc desde já :i vvnda cin Lisboa na Ty-

pographia Univcrsal, rua dos Balnfntcn, 110, e
em todos as lojas do Costumo. No Porto (em casa

do sr. Jacinto A. l'. (ln Sílva.-E›n Coimbra na

do sr. José dc lllcsquita. e nas ¡'u'inripncn terras

(,lO reino e ilhas.

Para as localidades Onde não haja correspon-

dente, serão rcmcttidos francos de porte aquem

enviar a sua importancia por meio de vale'do cor-

reio ou em cslampilhns, ao editor-José Maria

Corrêa Scabra~llisbmn

() comprrmlor que apenas deseje tomo por

tomo, goza da liberdade de os comprar a propor-

ção que.os fôr querendo.

  

/
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PARA A BAHIA

A BARCA

'_ BAHIANA '
CAPITÃO JOSÉ DOS SANTOS LESSA JUNIOR

Sallirá com mnila brevidade.

Para carga e passageiros, lendo ¡m-

ra estos cxoollonlos rommoilos, [rala-

se com Joaquim Lourenço .lli'os, l'orlo

nm lloboloi 'a n.” lt).

RESPONSÁVEL :-M. C. (lu Silveira Pimentel

  

Typ. do Distrñclo :lc Aveiro.  
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grucias actuacs da politica, impedem o governo

fraucez de o seguir». poz o gabinete lbi'tazzi n'u-

lua insustentavcl situação. '

" Em Florença houve no dia 12 nina reunião

de deputados e decidiram combater o ministerio.

Parece que a reunião teve lugar em crise do ba- .

tão Ricasoli.

7 Fallon-se n'um gabinete Farini. _

A¡ noticias de Athenas dizem que ba alli

tendencias em favor da candidatura. do 'principe

Alfredo de Inglaterra, e que Mr. Monroe-or-

duto trabalha activamente n'estc sentido, tendo

frequentes entrevistas eum o ministro ingle'z Mr.

Scarlott.

O governo inglez, com o lim sem duvida de

explorar em prnvcito das suas relações com os

Escudos-Unidos o passo recentrmente dado pelo

gabinete das Tulhcrias, expediu pelo almiranta-

do ordem a todas as auctoridades marítimas para

que exerçam a. mais activa Vigilancia nos navios

que sabem dos portos inglczcs, para impedir que

mrreguem contrabando de guerra. Identices ins-

trucções foram enviadas ao governo das ilhas

Bermudas, que nos ultimos tempos eram um ver

dadeiro deposito para os Estados do Sul.

0 jornal franccz «La France» publica uma

noticia, que dá que pensar.

Não bastando a declaração que a. embaixada.

turca em Pariz fez nos jornacs d'aquclla capital,

para destruir os boatos que circulam sobre o

mau estado de saude do sultão, ojornul de Bl. de

Lagucroniére diz: .

(Muitas jornacs 0~'il'5\l\gf'il'08, apesar das no-

ticias otiiciaos cm contrário, continuam dizendo

que S.'M. I. o Sultño Abd-ul-Azis se_ acha gra-

vemente enfermo. Som renovar rectitiraçi'ic-s inu-

tois, observarcmos que a morto do Sultâo não

modilicaria em nada a situação dos negocios da

Turquia.

Seu successor logal é seu sobrinho, oprimi-

pe Mchmmned-lllurad Elfendi, nascido a 21 de se-

tembro de 1840, tilbo mais velho do Sultito Abd-

ul-Medjid. I

Este joven principe recebeu uma bon edu-

cação, e, como .seu thio o Sultíto actual, tem ex-

Pest'n l'9. -Fornm amnistiados na Hungria

os (aindemuados por dclictm politicos e transcu-

ram-so as cansou pendentes.

l'nriz 20.-Aswguram alguns jornal's que

M. Drouyn de Lhuys vae enviar para, Inglaterra

o Russia uma nova nota relativa. a que-«tão dns

Estados Unidos.

Folia-se de uma nota de lord Russell concer-

nente aos nssIunptou da Grecia.

Turin 20. -A camara de deputados anmd-

lou a eleição d'um representante da. Sicília feita

durante o estado de sitio.

Buoncompagni e Mordini'atacaram vivamen-

te Ratazzi.

Crê-se geralmente que este não possa conti-

nuar ll frente dos negocios.

. NOTICIÁRIO

Snltraglos.-On estudantes do seminario

desta .cidade suffragaram a alma da mãe do sr.

vigario _geral,_ com otiicio e missa cantada, que

houtem eolebraram na sé.

E' uma prova d'amor e gratidão que cs or-

dinandos dão ao seu illush'e chefe, o digno prola-

do deste bispado. V

('aça.-Copsta~nos que o sr. administrador

do concelho fôra ns. noite do terça-feira dm' caça

a uma casa de jogo ahi para o Alboy, e que cn-

contrárn ou jogadores rom a boca¡ na botijn. _

Affiançam-uoa que o sr. administrador não

i npprohendêrn os objectos dojogo nem antuára os

jogudoros, contiado na promessa que os mesmos

lizoram de não jogarem mais, e que passados pou-

cm instantes se occupavam de novo, estas boas

creaturas no seu emouplarissimo mister.

.Pedimon á auctoridade toda n vigilancia, e

que por uma vez acabo eum o perigoso vicio do

jogo de azar.

Pedimos-lhe em nome da moralidade e do

desranço das familias.

'Arborlclclam-Ha dias appareccram cor-

tndas algumas arvores no principio da estrada.

 

cellentes intcnçõcs, e offer-eee para a Turquia e_ que V3** Piu““ S- Bem““lm

para e Europa, as garantias que mais são para

desejam» ' ,

Este modo de rectificar uma noticia, é !nais

para augmentar a incerteza que para a dus-

trair.

 

Tur-in 18. - O rei soccorreu eom dinheiro

cs povos da Romania que sotl'reram pelas ínnun-

dações. _ . 4

O jornal ollicinl publica o decreto que lr'.-

vanta" o estado de sitio em Napoles e na Sici- i

Não. cessa. esta gente de maus instinctos de

destruir o que é tão agradavel e hygieuico.

Notícias de Slnes.-Em uma carta que

recebemos de Sines', dizem~nos que na madrugada

do dia 13 do corrente, estando para scr removido

das cadêas douta villa para as de Lisboa o sentencia-

do José da Costa, de<fechára contra o peito uma pis

tola, tir-ando gravemente ferido: foi recolhido ao

hospital, e suppõe-so que escapara.

_Na memm villa e visinhouças tem mor-

rido muitas gallinhns d'uma molwtin,que 'ali gras-

lia.
' sa. Principia por lhe inchm- o fígado, o. se não tc-

Abriu-se hoje o parlamento com um iminen-

so numero de deputados. .

l Londres 18.-- E' fel-o ue a Inglaterra tra-

balhe secretamente para colocar na Grecia nm A

' princàpe inglez. I

mmontort deseja substituir Ortega no com-

mando do exercito mexicano. '

Nos Estados-Unidos a maioria das eleições

é. democrata, isto é, de opposiçito ao presidente o

Lincoln. ' '

'I'm-in 18.-Nño houve discurso regio na

abertura do parlamento italiano.

Escreveu¡ da Grecia que nas ilhas Jonicas

houve manifestações a favor do principe Alfre-

. do.

Os iornaes russos apoiam a candidatura do

principe de Leuchtelnberg.

Athenas 17. -Em Pati-ás occorreram sérias

desordens. .

Pariz 18. _O ¡Monitenrs publica o seguin-

te despacho telegrapbico:

¡Turiu 18. -- Raton¡ apresentou na moza

da camara os documentos relativos á questao

romana. Buoncampagni annuncion uma intel-pel-

lação ao govnrno. Ratazzi diz que se acha diama-

to a. responder: ticou adiada a questão para quin-

tn-feira. -

0 Papa recebeu ati'ectuosamente o principe í

de Galles e os da Russia.)

Nova-York 8. - Mac-Clellan continua a

avançar na. Virginia. Ignoram-se as posições dos

separatistas.

Mr. Sewnrd, queixa-se n'uma nota de que o

navio corsario (Alabama: se equipou n'um porto

amigo.

Nas eleições quo se fizeram no Estado dc Il-

linois triumpharam os democratas. l

Corre o boato de que o ministro protm-I

tou contra os actos de Butler em Noanr-

leans.

Turin 19. -O sr. Buoncompagni intorpcl-

lará amanhã sobre a politica do gabinete. Rataz-

z¡ está disposto e responder.

Bando.; reaccionarios recorrem ainda as pro-

vincias mr-ridionaes.

Trieste 19. - Diz' a ¡Gazetan que conti-

nuam na Grecia e ilhas Jonicas as demonstrações

a favor do principe Alfredo. ,

Parte dos soldados. que commandou Grivas

innurreccionou se em Patrão. O governo proviso-

rio manda. thrças contra ellos.

Marselha 19. - Dizem de Napoli-,s que o

conde do Christino, tentou fugir da prisão.

Londres 19.- No Norte dos Estados-Unidos

predomina nos clubs uma grande oppoiiição para

impedir a lc-i de comi-ripçi'lo. .

O partido da paz ganha terreno todas os

dias.

Darmstad 19.-0 espirito do projecto de

resposta ao discurso do throno é de opposiçiio so-

bre muitos pontos importantes.

Pariz 19. -O duque de Gramont e os ou-

tros quatro accusados no processo do desafio fo-

ram absolvidos.

 

em cuidado de as sangrar, morrem om pouco

tempo. '

_A falta de chuva tem ali prejudicado

muitos. agricultura. Ha ainda poucos dim que

principiava a chover, sendo que já no moiado do

mez pas-'ado se tornava precisa.

Despachos pelo ministerio da t'a-

lenda. - Por decretos do Inez do outubro ulti-

mo foram clicctuados além dos dçspachos que

honth meucionamos, mais Os seguintes:

Francisco Marianne _de Moraes- nomeado

para o lugar de cscripturario do escrivão de t'a-

zenda no concelho de Alvito, vago pelo falleci-

¡ncnto de José Narciso Antunes Braga. '

Estevão JOsé da Silva-«nomeado para o

lugar de escripturario do escrivão de fazenda no

(mncelho de Portel, vago pela transferencia de

José Maria, de Campos Rodrigues.

Serafim Garcia Ribeiro-exoncrmlo do lu-

gar de escrivão de fazenda no concelho de Olchi-

'a .do Hospital.

Manoel Marques Moreira, encripturario do

escrivão de fazenda no concelho de Arganil, no-

meado para o lugar do antecedente.

Joaquim Antonio da Silveira Aguiar-no-

meado para. o lugar de aspirante de 2.a classe da

repartição de faZienda do districto de Evora,

vago pela promoção de Manoel Joaquim Buga-

lho.

Joaquim Marques Fabão-nomeado para

o lugar de recebedor da comarca. de Idanha a

Nova. '

Francisco Martiniano Arnaud, primeiro oiii-

eial de thesouro publico; Carlos Joaquim Mal-

donado b'romcnt, segundo Contador 'do tribunal

de contas, e Antonio Faustino da Silva, segundo

official do thesouro-nomczulos para membro::

da ('.umtniusiio de recenseamento e liquidação da

divida paesiva do Estado, crendo por decreto de

22 do setembro do corrente anno; servindo o

primeiro d'elles de presidente da mestria comunis-

são.

Carlos Joao de Sousa_ nomeado para o

lugar de escriviio de fazenda no conselho de S.

Vicente, ,vago pela transfi-rencia dc Augusto Soa-

res Pestana.

Luiz Tavares de Moura Palha-nomcado

para o lugar de escrivão de fazenda, no concelho

do Alandroal, vago pela transferencia de Manoel

Rosado da Silva Perdigão.

Francisco Maria Monteiro de Brito-(bunit-

tido do lugar de escripturario do escrivão de fa-

zenda, no concelho dc Ancião.

Cazimiro Antonio dos Santos '- nomeado pa-

ra o lugar de cscripturario do escrivão de fazen-

da, no concelho de Ancião, vago pela demissão

do antecadente.

Julio Antonio de Freitas -demittido dudu-

ga'r de escrivão de fazenda, no concelho de Pom-

bal.

Miguel Augusto de Andrade Santareno, es-

criptnrario do escrivão do fazenda, no concelho

de Loiriav- promovido ao lugar de escrivão de

fnmnda, no m-m'olbo d“ Pombal, vago pela dmnis-

.ou do antecedente.

' Herculano Candido José de Oliveira_ no-

meado para o lugar de amanuense de 2.' ela-se

do thesouro publico, vago pela promoção de Au-

tnnio Maria l'eroira Carrilho. l

Antonio ltaynmmlo da Cunha. _nomeado pa,- I

ra um lugar dc amazon-use dc 2.l classe do thc-

nouro publico, que me achava vago.

Conselheirp Antonio nos Santos Monteiro-

suspenso do eXi-rcicio do emprego de director da

alfandcga grande de Lisboa, por conveniencia do

sei-Viço. ,

Nuno José Gonçalves, chefe da 1.' reparti-

ção da direcção geral das alfandogas e contribui-

ções índio-cias do tbnsouro publico_ nomeado

para exercer intorinanu-.nte o emprch de dire-

ctor do. alfandega graiido de Lisboa durante a sus-

pensão do conselheiro Antonio dos Santos Mon-

teiro. '

Severiano Augusto Bizarro - exonerado

do lugar de esvrivão de fazcmla no concelho

de «Grandolm para. ser Opportunamcnte empre-

gado.

Domingos JOsé do Moreira. Carvalho _exo-

nerado, polo haVcr podido, do lugar de escriptu-

ral'io do escrivão de fazenda no concelho de Vi-

mioso.

Albano Augusto de Sai - nomeado para o lu-

gar de e<cripturario do escrivão de fazenda. no

concelho de Vimioso, vago pela exoneração do

antccwlonte. A

Estmlo 11a casa real. _(Do «Jornal

do Jommerciosz)- No reinado do El-Rei D.

João V tudo ora. faustoso e inagniñcente. Quiz

esse monarcha cmnpctir com_ Luiz XIV, e em

nmitas cousas a côrtc de Portugal se avantajou :i

de Pariz.

O estado com que El-Rci D. João V se

apresentou na entrevista de Caia, para a troca

das infantas dc Portugal e do Hespanha, foi lin-

dissimo.

Não ha memoria de cousa tão maravilhosa

pelo muncro das pessoas da comitiva, riqueza de

trajus, Inagnilicencia dos coches e de todo o trem

correspondente..

Nas Vendas-Novas mandou ElRei por es-

sa ot-casião levantar o palacio que lá está, ador-

nando-o de muitas pinturas, ricas tapcçariss e

custosas armaçõcs.

O patriarcha, 12 conegos e mais ecclosias-

ticos necessarios para o Culto acompanharam El-

liei, além de numa-resissima comitiva composta

de todos os lidalgos que tinham cargos no paço

o do muitos outros, que foram para tornar mais

luzida a funcçño.

l) estado da casa real, n'esta occasião,

constou de 10 coehes, 8 berlindas, 29 estufas,

2 caleças e 141 segos. As cavalgaduras para o

serviço d'csscs vehículos formn urcos ou fri-

zões, como lhe chamavam, para os cocbes, 468

cavullos e mulas das cegos e dos criados de ca-

vallariça, 673 cuvallos de sella e 316 muares das

galerias, carros de matto, liteirss e outros trans-

portes.

Os criadas passavam de 900, só para o ser--

viço dos Coches e cavalgaduras. '

E, além d'cste estado, havia os cachos e as

suas rc<pcctivas cavalgaduras e 'cm'allos de

sella e criadagcm dos tidalgos que iam na. comi-

ti va.

Os iufantes iam cada um em seu cochc; a

rainha tinha o seu coche além do de estado,

bom como o rei. Assim se tornava mais appara-

toso o prestito.

Será. difficil encontrar fosta mais pomposo..

Na vinda para Lisboa das rea'es pessoas e

sua comitiva se elnpi'cgal'nm, além do bargan-

tim real e outras embarcações, perto de trezen-

tos barcos, que de Aldeia-Gallega seguiram até

Belém, onde sc fez o desembarque n'uma vistosa

ponte que alli se armou, e d'abi vindo, em direi-

tura á. Esperança, o prestito subiu a Calçada do

'Combro, rua' do Chiado, assim se chamava en-

tão, rua Nova do Almada, rua do Ferro, Pelou-

rinho, até ao Terreiro do Paço, onde era o paço

e a capclla real. '

Houve vistosas festas em Lisboa, tudo em

harmonia com todas as pompas e lnsgnilicencias

das que as precederam. i

A princeza hespanhola que dcsposou então

El-Rci l). José, a senhora D. Marianna Victoria,

era urna grande cnçadora. Caçava. a cavallo os

veados e era optima atiradora.

Das suas façanhas na caça ha um folheto

muito ('lll'iusn.

Offerta Illsllncta.--Vae ser offerecida

ao nosso compatriota e distincto pianista Arthur

Napoleão, nina medalha de ouro cravejada de

pequenos brilhantes do valor proximamente de

4005000 réis, cuja otferta é feita pela commissiio

central encarregada, do promover no Rio do Ja-

neiro a subscripção a favor dos nsylos de Portu-

gal, pela maneira cavalheiro com que o digno ar-

tista se prestou_ a tocar gratuitamente no:: inter-

vallos da peça em beneficio dos lncncionados asy-

los.

Templo antigo de ”algm-Descr-

briu-se no seculo passado a tres leguas de Mala-

ga, proximo á aldõa de Col-tamo, as ruínas de

um templo antigo dos phinicios, enterradas na

profmulidadc dc mais de 30 pés.

Este templo é quadrado e tem 112 pés de

comprido '

Encontrou-se tambem nas ruínas uma mão

de marmore branco, de trinta poll'egadas de

comprido, dez estatuas da mesma pedra. sem bra-

ços nem cabeças, e uma colmnua com 24 pés

de altura e 6 de diametro de marmore verme-

lho.

Grande pcqlra.-O mon'olitha para o tu-

mqu do ultimo imperador- da China, verdadeiro

l'UÍ'lN'lil), qn:- fni ¡Wil'allidu do uma pedra llo i1-

tcrior ,do impciin, é levado para Pakin, pm- (ira)

ho¡.~. c almoça cada dia 30 ¡in-tros de caminho.

Noleslla. -UUHntit-uhs que está basta““-

ilocnte 0 em.“ sr. cardeal Patriarchn. Fazmnu:

vutus pelos seus allivim e oii-amo pelo completo

ri--taln-h-i-imcnto do illustre e vencrando prcla

(lu. ' .

lbuclo. - i) aFígaron publica. os seguiu

tes pronwuurcs relativos ao duelo que bom-enulli

mamonte entre o duque da Graminont Cadernos

se e o sr. Dillon, redactor do (Sport:

a ão de longa data as causas que influiam

para o duelo. Por vezes o sr~ Dillon, que carr' ~

via no periodico ¡Sport, dando noticia das corri

das de cavnllou, fazia allusões menos lisonjeibh'

ao duque dc Grannnont Uadcrouec.

«O sr. dc Grananont dirigiu ao periodiiw

«Sport» uma. resposta, cuja in:<ersã0 lhe toi nI-r

gada. Em presença deste facto enviou a uma fo

lho. belga, o «Journal des Havcs», uma carta, qm-

foi publicada no dia 2 do outubro. Coutinho ella

expressões que foram julgadas oli'onsiVus pelo sr.

Dillon. _

.Este, apenas teve conhecimento da publi-

cnçiio feita na folha estrangeira, mandou, pur

dois dos seus amigos, pedir uma satisfação ao sr. .

dc Grammont Caderousse..Ç duque, pela sua par-

te, fcz escolha' de dois padrinhos. Suppoz-se a

principio que, graças a intervenção do sr. Engr-

nio Chapus, director do sSpol'tr, o desafio não

iria por diante. Não aconteceu porém as~im.

Convencionou-se que se bateriam á espa~

da, .devendo o duelo efi'cctuar-se no dia 22 de ou-

tubro.

Os dois adversarios, seus padrinhos e o dou

tor X..., medico de Vcly pachá, pararam na

estação do caminho de ferro Maisons, donde fo-

ram transportados em carruagens até á. floresta

de Saint Germain. .

Quando se apcaram chovia. muito e fazia. um

vento rijissimo. As testemunhas escolheram um

local proprio para a sccna que ia passar-sc, c

uma dellas o coronel. . arrancou um ramo de ar-

vore que podia impedir os movimentos dos dois

adversarios, e tirou-se á sorte o logar que cada

um devia occupar. -

A sorte favoreceu o duque, que, como vcr-

dadciro cavalheiro, escolheu o lado exposto ao

vento e á chuva; quer dizer, a posição iu--nos fa-

voravcl.

Os adversarios pegaram nas suas espadas,

occuparam os seus respectivos lugares, os padri-

nhps retiraram-se um pouco para, traz, e dou-seo

signal de ataque.

O sr. Dillon accammctteu immediatamente

o adversario, porem ao terceiro bote rcccbou do-

baixo do braço, entre a quinta e sexta costolla,

uma. estocada que lhe atravessou o pulmão c›-

querdn. O ferido levou a mão ao peito, soltou um

gemido e caiu redondameute no chiio.

O sr. Grammont cmpallideceu, e com a

maior connuoção disse a um dos seus padrinhos:

ser ferido. . n

Depois acrescentou dirigindo sc aos padrinhos

do seu adversario. ' '

«Creio que nada mais tcnbo aqui a fazer:

retiro-me. o

Ficaram os quatro padrinhos e o medico cn¡

volta do ferido, scmlo baldados todos os esforços

que se empregaram para o chamar á vida.

O golpe, at awe<sandodhe o pulmão, deter-

,minára uma morto iuslantanca.

0 sr. Dillon deixa sua mile e uma irmã da

quem era o seu unico arrimo. Tinha trinta o

dois annos dc idudc. Ao seu trabalho e intelligen-

cia devia ter chegado a tigurar como especialista

no jornalismo parisiense, depois de se applicar

seriamente ao estudo da lingua. franccza. Dillon

em americano.

('aprlelnos da natureza. -Um au-

ctor d'historia natural, quando trata das mons-

truoaidadi-s, conta o seguinte facto:

Na<ccraln na Hongria duas meninas gemeas.

Estherie Judith, eram os seus nomes.

E<tus duas meninas foram mercados por um

sacerdote., e mandados educar n'um convento_ em

S. Petersburgo, aonde estiveram até ai idadc dc

20 nnnos.

Reunidas somente pelos rins, todas as ou-

(Sou infeliz, é a. primeira vez que deixo*

tras partes de seu corpo eram perfeitamente li- ,

vres. Tinham um .só anus e portanto uma. só o

mesmo vontade para. satidazer as suas necessi-

dades. '

' Mas não neontecia o mesmo do lado oppor-

to; cada uma tinha as suas partes sexuacs bem

distinctas,'bem confio-mediu, e deviam necessa-

riamente ter necessidades pessoaes, o (ue foi

sempre DmliVn do disputas; porque, quando uma

sentia predizâo d'ourinar, a outra e sobre tudo

Judith, mostrava-se pouco condescendontc, e ni'lo

acompanhava sua irnn'i. senão com mostras e si-

gnaea de man humor.

Judith eahiu cnforma da edadc de seis an-

nos, de cuja molestia ticou' paralityut. Esther,

ao contrario, tornou-se mais bella, alt-gro., e cs-

pirituosa.

Os signaes da puberdade manifestarmn-se ao

mesmo tempo ,nas duas irmãs.

Aos vinte e dois annos Judith foi acommet-

tida d'uma fobre que a. levou á- sepultura. A in-

feliz E<thor foi obrigada a seguir a sua compa-

nheira inseparavol.

Tres horas (lvpois' era tambem cadavor.

lnt'anlecltllo. - Lê-se na a Revolução

de Solcinhron:

0 activo rogndor da freguezia da Magdalena

foi esta manhã chamado a tomar conhecimento

da nppariçiio no 'l'crrt-iro do Paço do 'adorei' de

uma crcança rocmnmiscida. '

U cadarcr estava todo mutilado, e parecia

 



que os cães haviam andado com elle de volta.

Um palmo esfarrapado o cobria ainda em parte,

que a barbara mãe, ,que assim abandonou seu

:tilho no meio de nina praça entregue ã. bruteza

dns irracionaes e aos rigores do inverno, o havia'

dado á luz poucas horas antes. - ~

Quem seria esta mãe desnaturada c crimi- J

nosa, que, talvez para encobrir um outro'crime,

assim fez trucidar barbaramontc o Pructo de suas

entranhas, sem que a voz do Sangue, quantia não'

fosse a do amor ou a. da religião, lhe sustivesse

o braço que anemesseu de sl o infeliz innocen-

tc ? '

Não se lembraria esta mulher que as socie-

dades christãs mearsm as lnisericordias, para

evitar que os filhos de ligações criminosas seinm

sacrilicados' pelas mães 'n'um accesso de tardio

arrependimento, porque não 'ha crime' mais atroz

e ho'rroroso que o das mães que !notam seus li-

lhos 'P ,

Todo o rigor, que a justiça imponha a feras

d'cstas, é pouco para crimes taes. '

A eseuna Mzarlm.--No dia 6 do oa-~

tubro, entrou a barra de Goa, a escuna a vapor

Barão de Lazarim.-Diz o* Pheníâ: de Gôu, que

é o primeiro vapor portuguez, que entra a barra,

por onde entrou Affonso de Albuquer ha tres

seculos. " '

› A escuna vao concertar a'Bombaim,e' depois'

volta para Moçambique. .

l'lelto cnrloso. - Nos tribunaes de

Berlin está correndo um processo extravaganto.

Discute-se por desigualdade de classes sobre a

validado de um malrimonio contraído ein 1843

entre o conde S. .. o a lillia de um sargento da

guarda, a qual estava empregada no Clll'pu de

baile da Opera.

O tribunal supremo do Berlin havia decla-

rado valido o Inatrinmnio, linulandwsc cm uma

lei do anne do 1746, em que ou sargentos e seus

filhos são declarados ignuos á. ciasse media supe-

rior ; mas esta sentença foi annulada, e o proces-

so está .de noVo a ser julgado.

O demandado, tilboda condessa S. . . expõe i

que sua'mãe dançava Bolos, e que por tanto era

artista que pertencia á classe superior. De sorte

que a validade do matrimoñio dependerá de se

saber se aquella dama bailava com mais ou me-

nos perfeição.

A le¡ sobre casamentos tantas vezes apre-

sentada, su premia estes inconvenientes absurdos

de designa dades de classes, mas a camara das

senhoras nunca a quiz approvsr. As damas sito

assim em questões de legislação.

É notach -- Dizia-se em Lisboa, que

fallecera em Cabo Verde D. Francisca Pereira,

hospeda de D. Francisca. de Judicibus, im'plicao

da nos crimes de moeda falsa, e do assassinato

da rapariga, cu'io cadaver appareceu em Rio-Sec-

co, e que ainda hoje se ignora quem fos-

sc l. .. ~

Ha tempos noticiouse a morte D'. Joanna

Judicibuh, viuva. de D. Francisco de Judici-

s, que se achava em Cabo Verde* cumprindo

degredo. Depois annunciou~se tambem a morte

de João Crós, subdito francez, que tomou parte

activa no negocio da nioedaqt'alsa, e a cujas mãos

acabou, em case de -Judioibug a infeliz rapari-

ga acima referida..

A'cerca destas mortes suecossivas em pcs-

sous que encerl'avnln o mysterio do assassinato

d'aquella de<graçada rapariga, ao passo que co-

nheciam os individuo:: implicados na moeda-falsa,

correm apprehcnsões de que houve propinação de

veneno. '

Como quer que seja, estas mortes são factos |

positivos; porem, quem poderá. decifrar similhan-

tes mystcrios ?1. . . Í

(Braz Tísmm.)

\'lva 01| morta ? - (De (Vimarancn-

ser .1) A ema.“ sr.a D. Antonia. Amelia Pinheiro

da Silva Rocha de quem ja demos urna local,

debaixo da epigraphe - Raro accideute - mor-

reu na madrugada. de scxta~fcirn para o sabbado I

na Povoa de Varzim. |

Como já tivesse acontecido, esta menina, ha- l

via quinze dias, ter' sido 'considerada morta e no .

espaço de trinta e oito horas viver, tendoíse jiti

ordenado o funeral etc. sua familia conservou-a .

em cena o dia do sabbado, e o domingo até :tn '

trindades: porem vendo que ella não voltava a

si resolveu nutndul-a para. esta cidade por quatro 5

homens.

Chegou com efi'rito aqui pelas seis horas-ds

manhi'l. do dia de hontem, e sis ll teve o funeral, :

e todas as ceremonias da sepultura. Porém, prin- l

cipiando-se a espalhar qnea defunto estam m'w, I

 

o digno administrador ordenou que ella não los- '

se entermda, sem que previamente so procedesse l

a um minucioso exame, altimordenou que se nito l

enterrasse sem que o caduver estivesse no estado ›

de putrefação. , l

Foi então o cadavcr levado para o hospital

de S. Francisco d'esta cidade, e depositado n'u-

Ina cama, coberto com a roupa. necessaria, etc. e

duas enfermeiras para velarem junto do corpo

mystcrioso.

Nós cremos que a exm! sr.“ D. Antonia

goza o scinno eterno; ha porém alguns sintomas

que nos apresentam signaes vitaes. Verdade é

que nós somos completamente estranhos na scien-

cia medica, porém em o nosso humilde entender

julgamos que as npparencias são_vitaes; com tu-

do cremos que a exm.' sr.ll D. Antonia Rocha

vive com os anjos.
\

As a parencias são:

Flexibilidade de nervos. .

Beñços com côr natural; Carnes das faces

moles.

Meninas dos olhos sem nevoiu e as palpc-

bras flexn'eis.

cc fugir-lhes o sangue, que novamente volta, e

e, polo exame a que' ,se procedeu, reconheceu-se finalmente o corpo não no estado de putrclação,

Orelhas encarnados, e ao tocarse-lhrs pare

havendo já cento e cincoenta e”tantas horas que

o corpo esta 'considerado morto !1. . . .

Grande nuincro de gente correu hontem pa-

ra as Capuchinhas afim de ver a (quunla tiva,

até que foi lnyster mandar-sc fechar a porta do

templo, não só para evitar a' pouca reverencia

eum quea gente em multidão ali estava mas tam-

bem porque todo o mundo queria tocar na de-

funta.

Uns esfregavam-lhe as pernas, outras apai-

pavam lhe o) pulso, etc.

Gostamos entãod'um ditoa proposito d'unia

creancinha de oito annm, pouco mais ou menos,

a quem lhe perguntamos se a defunto estava vi-

va, ao que ella respondeu : - Se ella estivesse

viva, já. aquella gente a tinha matado.

M

ALCANCE

'I'lllll'lGIAPllll :iLEC'I'll IÍ'A

(A0 Commercio do Porto)

LISBOA 26 A'S 9 l'I. E 50 M. DA MANHÃ

Pariz 23.-Foi extrahida, com feli-

cidade, a bala a Garibaldi.

CORREIO

Faltou-nos carta do nosso correspondente de

Lisbtia.

Novidades politicas não as ha, mas correm

boatos que cada um quer fazer acreditar como

certos, que brevemente as teremos e bastante

transcendentm.

Entre estes boatos vao tomando vulto o da

proxima dissolução da. camara dos srs. deputa-

dos. Se o governo adoptarti ou não esta grave

medida politica, .é por ora poato muito duvidoso,

e nós não rcceamos mesmo classiticar a adopção

d'ella na actualidade,c depois do addiamcnto, co-

mo anti-politica, pouco conveniente e talvez

mesmo perigosa.

Osvjornaes que hoje recebemos dizem que o

sr. Fontes Pereira de Mello se recusa a acceitar

a. embaixada de que o queriam encarregar; ou-

tros desmentem mesmo que o 'governo tal venta.-

de tivesse.

Muitos confiam nos bons resultados politicos

da nova. «Sociedade Progressista» onde se tem

filiado a maior parte dos amigos do actual go-

verno.Ha outros que asseveram que esta Sociedade

é um centro de opposiçi'lo ao presidente do conselho

de ministros, o que nós não acreditamos, porque a

ser assim, revelava desarmonia entre es membros-

do gabinete e seu chefe, e muito se havia do re-

sentir o andamento das 'coisas publicas com uma

tal desintciiigencia. Não cremos mesmo na cHi-

-cacia politica d'esta nova Sociedade.

No que nós acreditamos, e o que os factos

nos estão patenteando, é na maior divisão do

grande partido "liberal, esquecendo-sc os nossos

politicos, que da união vem a força.

Tambem consta que o sr. conde de Thomar

fizera uma reunião politica com o tim, dizem,

de reorganizar, ou apurar o seu partido.

A opposição pela sua parte não se descuido

de chamar :ts armas os seus adeptos para prom-

ptos darem batalha ao governo.

Corria em Lisboa com mais alguns visos de

certeza que o sr. duque de Loulé tinha copse-

guido de El-Rei _ o reconhecimento do seu ca-

samento com a fallecida infante a ar.l D. Anna

-. E' a mais importante prctcnção do sr. duque,

preterição que elle sempre teve já com 0 sr. I).

Pedro 4.°; depois com a sr.“ D. Maria 2.“ e ul-

timamente com o sr. D. Pedro V.

Ha quem assevera que o sr. duque de Lou-

lé conseguindo isto, quer mostrar, que a sua in-

timidade e influencia com o soberano cada vez é

mais.

g No «Diario de Lisboa» de 25 do corrente

appareceu a carta regis na qual S. M. El-Rei

agracia por occasião do seu casamento seu eu-

gusto irmão o sr. infante D. Augusto c0m as

bandas de gran-cruz das duas reaes ordens mili-

tares portugnezas de Nosso Senhor Jesus Chris-

to e S. Bento d'Aviz. -

O :Commercio do'Porto» d'liontem no seu

imtit-iario 'diz que o sr. Molard, que é um dos

directores da companhia real dos caminhos de

form porttiguezes,c que veio inspcccionar a linha

 

« do nerte, já regressou a Lisboa, tendo examina-

. do detidamente a parte da linha das Devezas a

Estarreja, que nos consta será aberta á explora-

ção no dia 8 de dezembro, por ser este dia o da

festa da padroeira do reino.

M_

'ANNUNCIOS

Commissão Promtora dos festejos do

dia l.° de Dezembro, deliberou sole-

mnisar o ::aniversario da gloriisa inde-

pendencia nacioional, e previne a todas as

pessoas que quizerem associar-se-lhe,

contribuindo para commemoraro mes-

mo dia, que o seu tliesoureiro é o sr.

Agostinho Pinheiro, a quem podem ser

entregues as quantias com que se digna-

rem subscrever. v

' A mesma commissão tendo rezolvi-

do fazer cantar um «Te-Demo» em com-

memoração ao estrondoso acontecimento,

   

que rostituiu a Portugal a indopcnden- _ pel-[013m e “chips-e á 'uma no por“,

cia, convida todos os habitantes d'esla ei- . '. . . ,. '

dade a con'iparecerem na ¡gm-a (135,5 a.- na livraria do .looolho Anlomo lmlo

da Silva. um (lo Almada n.” lol.
thedral na proxima_ segunda-lena pelas

2 horas da tarde, a tim de tomarem parte

na ceremorua religiosa, e dar-se graçasl

  

ao 'l'odo Pedroso por fazer deste paiz um

povo livre e' generoso. g * .

Outrosim espera a commissão que

todos os aveirenses illumincm as suas

fronteiras na noite do refer-ido dia.

conselheiro Adrião Pereiro

jaz, do Coimbra. lia do arma. i_

lda' alo ao proximo natal, os illioles

ll0 Amoroso, o Gallega. ¡io-.rio do

Aveiro, o frognozia (lo S. .lnliaio do

Cacio, cujo rondoiro lom sido Manoel

.lost da Silva Valente, do lugar do

l'ordollias. Aoooila lenços sobre o do

753000 rs., livros do todos as con-

lrihuiçoos.

 

Pelo cartorio do escrivão Gusmão, com

rem editos de dez dias, a requerimen-

to de Joaquim dos Santos, da Povoa,

chamando todas as pessoas que se jul-

guem com direito aquantia de 45389.6 rs.

existentes no deposito publico, perten-

cente a Manoel Abbade, da Costa.

 

nlonio Pinheiro, rooovoiro, parlo

d'esla oiilado para a de Lisboa

no dia l0 do dezembro_ proximo; on-

carrogo-so da conduoçáo do possa-

gnoiros. o oncommondas.

.Ponta, nesta cidade, no 'lor-

roiro,om cosa do or“” sr.›.lozio Gor-

'los do Amaral 0zorio.

 

folhinha ecclesiastica propria do bis-

pado d'Aveiro, achase á venda nesta

cidade na loja de Bento d'Amorim, na

lPraça,-em Avelãs de Caminha na re-

zidcncia do rd.° parocllo,-no Pinheiro

'da Bemposta, em caza de F.,J. Mar-

' ques,-preço 140 réis.

 

0 PllllVlll llAS FAlllLIAS '

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE

SUPERVIVENCIA ,

Para formar dotes, ou outras provisões

sendo _garantido sua achm'm'strução

pelo capital de 1.500 contos

Esta acreditadissima Companhia segue seu

caminho de ¡'u'ospcritlatle; e são prevenidas as

J l 6.000 soclos

pessoas que nella .desejarem interessar-se, que ain-'
l
l

a podem entrar, _de modo que venham a fruit'

odas as vantagens, dos que se associaram em

aneiro dente annn, due tica logo vencido.

Para mais detalhes podem dirigir-se a Agosti-

nho Duarte Pinheiro e Silva, correspondente da

Companhia em Aveiro, ou ao sub-director geral

no Porto.

Tambem toma seguros contra incendios pn-

ra a Companhia União, assim como marítimos.

 

ROBERTO

' A noiilnoo nos tomas

POEMA ERROR-COMIGO BM 9 SANTOS

POR.

“Latest “cassado

(Paroilia ao notarol poema do

Thomaz Ribeiro - ll. JAYME 00

A lillllllNAÇAO CASTELLA)

Doro sahir :i luz ao o lim do

:corrente moz.

o llEPllllTOlllOl_

lllil 008 llElliillTlllllllS

uma o Amato ms 1863

pnoço ao ns.

Sabin :i luz este oxcollonlo ro-

  

'A Flilillll Iiilbllllllll Eli lllll

0 CONTEXTO DE S. l'lalClDO

Romance historico e original de García Sour/tits

del Pina-1', traduzido _livremente :lo ¡laguna/:ul

_por P071)Í33/7'I'¡0 José l'crcír't

luzlllTOII==JoHÉ :uma Consul¡ “um“

PREÇO DBCADÀ TOMO 500 REIS.

Não apparcce desde os «Tl'tfñ mosqnetoirm,

Vinte annos depois, Visconde do llragellbncn

romance mais ourodado e interesiante do «que a.

uh'rt-ira enterrada em vida ou o Convento de S.

l*'lacido.» l'eloijogo de lances, complicações, mo-

vimcnto, e incxpcradas situações da acção, desen-

Vtilvida com a- Iuaor verdade historico e no mos-

mo tempo com todos os recursm do uma prodígi-

osa (imaginaria) ronmntira; mto rmnance é consi-

derado eomo uma das obras mais (tnlubres da lit-i

tcratura moderna, proprio para aprender uma.

epoca.

Os Tres volumes que formam a obra comple-

ta, acham-se dc<de a vi-nda cn» Lisboa na Ty-

pographia Universal, rua dos Balat'atcs, 110, o

em todas as lojas do costume. No Porlo (an cai-'u

do sr. Jar-into A. l'. (lu Silva-him Coimbra na

do sr. José do Mesquita. c nas principacs terras

do reino e ilhas.

Para as localidades onde nñolmja corri-.spam

dente, serão rena-ttidos francos de porte aquom

enviar a sua importancia por meio de vale'do cor-

reio ou em estampillias, ao editor-José Maria

Corrêa Seabra-Lisboa.

0 comprrador que apenas deseje tomo por

tomo, goza da liberdade de os comprar ii propor-

ção queos fôr querendo.
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PARA A BAHIA

A BARCA

~_ BAHIANA '
CAPITÃO JOSÉ DOS SANTOS LESSA JUNIOR

Sabin¡ com nulila brevidade.

Para carga o passageiros, lendo pa-

ra oslos oxcollonlos commoilos, lrala-

so com Joaquim Lourenço Alves, l'orlo

um Reboleira n.“ l9.

RESPONSÁVEL :-Jll. C. da Silveira Pimentel

  

Typ. do Districto dc Aveiro.


